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Resumo: A presente pesquisa teve como tema O Impacto da falta do lúdico na aprendizagem 

nos anos iniciais do ensino fundamental. Este trabalho tem como objetivo mostrar e 

estabelecer as possibilidades e benefícios da ludicidade para as crianças nos anos iniciais do 

ensino fundamental. Sendo que a questão norteadora do estudo se encontra voltada para 

procurar resgatar o direito da criança de brincar e aprender de forma prazerosa. As percepções 

principais foram compreendidas durante os estágios supervisionados, onde foi aplicado todo 

conteúdo de forma lúdica, desde então teve se a certeza que realizar as aulas de forma lúdica 

é muito prazeroso. A partir das observações e pesquisas sobre o tema proposto, buscou-se 

objetivar o problema em defesa da pesquisa juntei argumentos para justificar a valorização da 

infância e seus direitos de brincar, fazendo que compreendam a importância da ludicidade e 

demostrar que trabalhar de forma lúdica da resultado satisfatório. 
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Introdução  

Este trabalho sintetiza uma pesquisa acerca de uma reflexão sobre o impacto da falta 

do lúdico nos anos iniciais do ensino fundamental, sendo que a grande maioria dos educadores 

tem dificuldades de inserir novas metodologias didáticas em suas práticas pedagógicas. 

Demonstrar também como o jogo e as brincadeiras podem se tornar um estímulo para o 

desenvolvimento da criança. Dessa forma podendo construir um entendimento onde se tornará 

um instrumento para uma aprendizagem prazerosa. 

Pretende-se com esse trabalho fazer que a escola e professores compreendam sobre a 

importância da ludicidade para a melhoria do processo da aprendizagem das crianças, e como 

objetivos específicos: entender o que é ludicidade; a função e a necessidade da lúdico e seus 

benefícios; analisar a importância da construção do processo ensino aprendizagem; organizar 

                                                             
1 Artigo apresentado como Trabalho de Conclusão do Curso de Licenciatura em Pedagogia, da 

Universidade do Sul de Santa Catarina, sob orientação do professor Dr. Jorge Alexandre Nogared 

Cardoso, no segundo semestre de 2020. 
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momento desafiadores para que possam fazer suas descobertas e a construção dos 

conhecimentos;  elaborar desafios e possibilidades de incluir a ludicidade no planejamento e 

na prática. 

O professor por sua vez possui um papel fundamental nesse processo ensino, 

compreendendo de que forma as crianças aprendem, estabelecendo metas e expectativas a 

eles, assim podendo atingir seus objetivos propostos, com uma boa organização do trabalho 

pedagógico, levando em conta o que as crianças sabem e como aprendem, assim facilitando a 

organização do seu tempo.  

A entrevista com as educadoras buscou analisar como utilizavam e se utilizam o lúdico 

na sala de aula no decorrer de sua atuação. Também podendo identificar a importância que 

cada uma delas tem do lúdico como uma ferramenta de ensino. 

A escolha do tema se deu em circunstância de uma experiência vivenciada na 

realização do Estágio Supervisionado no 5º ano do ensino fundamental em uma escola 

Municipal no município de Sapucaia do Sul/RS, onde foi constatado que a ludicidade passa 

longe da turma, a professora tem um certo receio de trabalhar com o lúdico no 

desenvolvimento de suas atividades. 

Desse modo, estudar e investigar sobre o tema teve um desafio, onde através da 

pesquisa qualitativa, buscou demonstrar a importância do lúdico no processo de aprendizagem 

com crianças das séries iniciais do ensino fundamental.  

Vivemos num período de diversidade onde a indústria do comércio oferece uma 

enxurrada de brinquedos, jogos, computadores, celulares, tabletes de todos os tipos possíveis 

e imagináveis, desde carrinhos que se movimentam sozinhos até bonecas que andam, falam, 

choram, riem, ou seja, existem brinquedos e tecnologias que a criança não precisa de muito 

esforço para desenvolver os estimulas. Dessa forma por falta de incentivo do educador em 

fazer a diferença, não praticam o lúdico em sala de aula. 

A pesquisa foi dividida em capítulos: Introdução; fundamentação teórica, onde é 

contextualizada as teorias direcionadas para a aprendizagem e o lúdico no processo de ensino; 
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a discussão dos resultados, onde esse instrumento foi utilizado para a coleta e análise de dados 

dos educandos em relação a ludicidade e por fim, a conclusão em relação a temática abordada.  

Através dessas observações realizadas e da busca de referencial teórico foi possível 

perceber que a brincadeira e o jogo estão diretamente ligados com a criança no seu processo 

de desenvolvimento, ou seja, todos esses recursos abordados podem auxiliar e ajudar na forma 

com que as crianças são capazes de manipular os dados da realidade e de reelaborar e 

transformar os seus conhecimentos. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 O Papel do lúdico no ensino criativo  

O lúdico tem sua origem na palavra latina “ludus” quer dizer “jogos” e “brincar”. É 

nesses jogos, brinquedos e brincadeiras que faz parte do universo infantil, dessa forma o lúdico 

sendo um recurso metodológico, tem uma importância significativa, onde a criança tem que 

ter uma carga de ludicidade porque é dessa maneira que ela desenvolve seus estímulos, dessa 

forma reúne-se conjuntos de procedimentos que fundamentam em teorias e princípios 

orientando, pois nada na nossa evolução nos preparou para recebermos informações pela via 

do olhar e sim pela chave principal os estímulos, identificando e respeitando as 

individualidades de cada um. 

Fazendo um breve conceito sobre a investigação na abordagem de alguns teóricos, na 

qual socializam a revolução do brincar com objetivação do lúdico como atividade que pode 

proporcionar prazer a criança no processo do benefício do jogo. 

A Lei de Diretrizes e Bases da educação Nacional ( LDB), (BRASIL. Lei nº 

9.394/96), baseada na Constituição de 1988, reconhece a importância do 

acesso da criança, do nascimento até os seis anos, à educação infantil em 
creches e pré-escolas compreendendo essa fase a primeira etapa da educação 

Básica, responsável pelo desenvolvimento da criança em seus aspectos 

físicos, psicológicos e sociais, Os locais das creches e pré-escolas são 

considerados ambientes específicos que, de certa forma, facilitam o brincar 

protegido. (Silva, Pérez-Ramos, & Fonseca, 2006, p. 2). 
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A brincadeira figura nela como um dos direitos de aprendizagem e de 

desenvolvimento, ao lado do direito de conviver, participar, explorar, comunicar, conhecer. É 

direito da criança segundo a BNCC, “brincar cotidianamente de diversas formas, em 

diferentes espaços e tempos, com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e 

diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, imaginação, 

criatividade, experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e 

relacionais”. (BNCC, 1996, p. 40). 

A lei de diretrizes e bases e a BNCC trabalham juntas em questão ao direito da criança, 

garantindo, valorizando e oportunizando momentos de prazer acompanhada da aprendizagem, 

fazendo com que ela possa se socializar com outras crianças e adultos. O brinquedo e a 

brincadeira estão relacionadas ao meio cultural que está inserida essa criança, proporcionado 

a ela momentos na relação com as brincadeiras infantis.  

A presença do lúdico proporciona o prazer na construção coletiva das ações 

daqueles que se colocam em jogo. Na vivência lúdica todos reconhecem seu 

compromisso com o desenvolvimento da experiência, com oportunidades de 

brincar com os conhecimentos, com o espaço, com o tempo, com diferentes 
materiais, com as ações desenvolvidas, com o próprio corpo. Na ludicidade 

é preciso viver a aventura do corpo, senti-lo e compreendê-lo a partir de suas 

construções no dia-a-dia da sociedade que se vive (DEBORTOLI, 2002). 

(Pinto, Oliveira, Veiga, Filho, & Matos, 2012). 

Jean Piaget (1896-1980), estudou o processo de construção do conhecimento. Segundo 

ele, a atividade lúdica é o berço obrigatório das atividades intelectuais da criança sendo, por 

isso, indispensável a pratica educativa. (Silva V. F., 2005, p. 15). 

A aprendizagem refere-se a uma mudança no comportamento que resulta na aquisição 

de conhecimentos, a aula sendo lúdica, planejada e bem elaborada contribui para um ensino 

de qualidade. A capacidade de brincar possibilita que a criança faça da brincadeira um meio 

de comunicação e imitação, aumentando a independência, estimulo, sensibilidade visual e 

auditiva e desenvolvendo as habilidades motoras, assim trabalhando a imaginação e a 

criatividade. 

E uma das maneiras de buscar essa inovação é através do lúdico, que ajuda o educando 

por meio uma nova prática pedagógica. Como diz Gilda Rizzo (2001. p.40): “… A atividade 

lúdica pode ser, portanto, um eficiente recurso aliado do educador, interessado no 
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desenvolvimento da inteligência de seus alunos, quando mobiliza sua ação intelectual.”. 

(Araújo, 2013). 

A responsabilidade é do professor em estimular a criança constantemente, sendo um 

agente transformador, na busca de requisitos e criatividade para aprimorar a sua prática em 

sala de aula. Esse espaço deve ser dinâmico, confortável e estimulante, para que o aluno se 

sinta acolhido nesse ambiente que ele passa a maior parte do seu tempo. Dessa forma a 

ludicidade viabiliza diversos aprimoramentos das áreas dos desenvolvimentos, cognitivos, 

motor, social e afetivo. É considerado que toda criança possui a necessidade de descobrir o 

mundo por meio da brincadeira, sendo assim o lúdico é relevante na educação das crianças, 

sendo também uma forma adequada para a aprendizagem onde o professor deve usar de forma 

fundamental para a prática pedagógica. 

2.2 Jogos e Brincadeiras 

Cunha (2004), Os jogos são apontados como um tipo de recurso didático educativo 

que podem ser utilizados em situações diversas, tais como na apresentação de um conteúdo, 

ilustração de aspectos relevantes ao conteúdo, como revisão ou síntese de conceitos 

importantes e avaliação de conteúdos já abordados. (FERRO & VIEL, 2019, p. 7). 

Segundo (PIAGET, 1976, p. 36): 

O jogo é, portanto, sob as suas formas essenciais de exercício sensório-motor 
e de simbolismo, uma assimilação do real à atividade própria, fornecendo a 

esta seu alimento necessário e transformando o real em função das 

necessidades múltiplas do eu. Por isso, os métodos ativos de educação das 
crianças exigem que se forneça às crianças um material conveniente, a fim 

de que, jogando elas cheguem a assimilar as realidades intelectuais que, sem 

isso, permanecem exteriores à inteligência infantil. (Cavalcante, 2018, p. 

15).  

Os jogos se mostram eficazes no processo educativo, pois além de auxiliar na 

cognição, leva a identificação daquilo que a criança pensa e sente. O jogo e a brincadeira então 

passa ser de extrema importância, pois através dos mesmos entram em contato com situações 

diversas, desenvolvendo a capacidade de imaginação, passa aplicar ações relacionadas ao 

mundo real e ao fantástico, favorecendo o desenvolvimento afetivo, cognitivo, motor, social 

e moral. 
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Para BAQUERO, (2000. p. 27), indica a relevância de brinquedos para a 

criação da situação imaginária. As experiências são extremamente 

importantes em nossas vidas. Todo o acervo de brincadeiras constituirá o 

banco de dados de imagens utilizados em nossas interações. Dispor de tais 
imagens é fundamental importância para a construção do conhecimento e 

sua socialização. Ao brincar a criança movimenta-se em busca de parceria e 

na exploração de objetos comunica-se com seus pares; se expressa através 

de múltiplas linguagens; descobre regras e toma decisões. (Roloff, p. 3). 

À medida que a criança cresce é por meio da brincadeira que ela explora e reflete sobre 

a realidade e a cultura na qual está inserida, interiorizando-a. A experimentação de diferentes 

papéis sociais (o papel de mãe, pai, bombeiro, super-homem) através do faz-de-conta, permite 

à criança compreender o papel do adulto e aprender a comportar-se e a sentir como ele, 

constituindo-se como uma preparação para a entrada no mundo dos adultos, assim conhecendo 

o mundo e a si mesma.  

Segundo Lebovici (1985), o ato de jogar é uma atividade importante na vida da criança, 

que ela joga por diversão e também porque o jogo representa esforço e conquista. As crianças 

trazem para a escola conhecimentos, ideias e intuições, construídas através das experiências 

que vivenciam em seu grupo social. (Cavalcante, 2018, p. 17).  

2.3 O papel do professor diante do desafio da ludicidade  

O educador é a peça fundamental para fazer ser desenvolvidas as novas metodologias 

para conduzir e mediar o processo educativo, bem como pesquisar estratégias para que 

desenvolva e facilite a aprendizagem, observando atentamente as questões apresentadas pela 

criança no momento do jogo. A formação lúdica deve facilitar o professor do conhecimento 

de si próprio, desbloquear a resistência e construir uma visão profunda sobre a importância 

das atividades para a vida da criança. 

Segundo MARTINS (1997): 

A partir da década de 1980, discussões pedagógicas sobre a função da escola 

e seu papel dentro da sociedade, bem como a difusão das teorias sobre o 

desenvolvimento humano, possibilitou que os professores reconsiderassem 

suas práticas e avaliassem seus resultados junto aos seus alunos. Dessa 
forma, vem se falando bastante sobre a formação do professor e sobre a 

urgência de seu preparo para exercer a docência, já que tal formação muitas 
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vezes é alvo de críticas em relação a eficácia e articulação das teorias com a 

prática social. (Alves, Feitosa, & Soares, 2015, p. 6). 

Para Marcellino (1997, p.62). O professor deve colocar o jogo na sala de aula como 

uma forma do aluno desejar jogar. O que acontece por insegurança, é que o professor coloca 

o seu jogo: o jogo autoritário, onde exercita o “jogo do poder” sendo que alguns concordam 

com as regras por conformismo e outros se negam fazer parte, sendo os desmancha prazeres, 

aqueles que quebram a harmonia e usam se utilizam da indisciplina como reação. (Moreira S. 

M., 2014, p. 14). 

Como conceitua (Rufino, 2014, p.13). A cada nova vivência em sala de aula, a cada 

nova dificuldade, o professor terá de compreender a necessidade da criança e adequar o 

currículo formal ao nível de cognição da criança, que por sua vez, terá maior facilidade na 

aprendizagem. O lúdico não deve somente ser um “momento de distração ou divertimento”. 

(Leicht, 2019, p. 5). 

Santa Marli Pires dos Santos (1997, p. 28) faz algumas considerações 

importantes acerca da inserção do lúdico no ambiente de sala de aula. Aponta 
que um das causas que leva essa ausência do lúdico na escola pode não ser 

culpa do profissional da educação. No entanto, a falha pode estar na 

formação do professor, pois não foram preparados. As discussões em torno 
da prática lúdica em sala de aula não fizeram parte de sua formação. Aquilo 

que não se vivência não se aplica com segurança. É preciso que o professor 

passe por vivências pessoais para que possa utilizar o lúdico na sua prática 

pedagógica. Conforme a autora, alguns cursos de pedagogia não 
contemplam ao professor informações e vivências acerca do brincar, 

discutindo o desenvolvimento infantil numa perspectiva social, cultural, 

afetiva, criativa e histórica. (HENDLER, 2010, p. 26). 

O papel do educador na educação lúdica dentro das instituições é imprescindível, 

sendo assim um facilitador das atividades, criando condições para que as crianças explorem 

seus movimentos e interajam com seus amigos, resolvendo situações-problema. 

Para facilitar a proposta pedagógica do professor, ele pode partir da realidade e 

necessidades das crianças, assim poderá buscar alternativas de interação, não deixando de 

utilizar brincadeiras que estimulem cada um. 

Muitos dos professores estão preocupados em repassar os conteúdos e esquecendo que 

o brincar é necessário em sua prática, fazendo com que a brincadeira seja um facilitador para 
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realizar as atividades propostas. O brincar não deve estar presente somente na hora do 

intervalo e sim podendo ser uma usada no cotidiano para enriquecer o ensino. 

 

2.4 O lúdico e o desenvolvimento da criança  

   As crianças aprendem melhor a partir do momento que elas sentem prazer em    

aprender.  Nesse sentido, espera-se que os educadores reflitam e reconheçam a importância 

que as atividades lúdicas têm em assegurar a eficácia do processo ensino-aprendizagem. 

PIAGET (1989), Ao brincar as crianças constroem o mundo que querem e que gostam, 

onde os brinquedos auxiliam para esta construção, pois oferece à criança criar fantasias de 

suas experiências adquiridas. (FERRO & VIEL, 2019, p. 15). 

Para Vygotsky (1984), o brincar é importante para formação do pensamento infantil e 

que, através das brincadeiras e dos jogos a criança desenvolve habilidades cognitivas, visuais, 

auditivas, táteis e motora, as quais colaboram para uma relação interpessoal, fazendo 

descobertas e relacionando símbolos. (ARAÚJO & OLIVEIRA, 2020). 

A escola como instituição educativa tem o compromisso de fazer com que 

essa prática lúdica de fato aconteça, pois é uma proposta metodológica que 

contribui para uma vida mais prazerosa e significativa. Através do lúdico a 
escola estimula à criança a uma melhor relação com o seu ambiente social. 

Segundo Ângela Cristina Munhoz Maluf: 24 “Brincar sempre foi e sempre 

será uma atividade espontânea e muito prazerosa, acessível a todo o ser 
humano, de qualquer faixa etária, classe social ou condição econômica”. 

(2009, p.17). (HENDLER, 2010, p. 23). 

Trabalhar com o lúdico em sala de aula é oportunizar a criança o desenvolvimento de 

suas habilidades e suas potencialidades para que se torne um adulto feliz. Para Maluf (2009, 

p. 30), “O brincar..., deve ocupar um lugar especial na prática pedagógica, tendo como espaço 

privilegiado a sala de aula. A brincadeira e o jogo precisam vir à escola.”. Desta forma, 

atividades lúdicas. (HENDLER, 2010, p. 27).  

O lúdico trabalha na construção do desenvolvimento cognitivo, motor e afetivo da 

criança, pois a brincadeira deve ser realizada de maneira natural e espontânea, fazendo com 

que ela mergulhe no mundo da imaginação, do faz de conta, se socializando, comunicando e 
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interagindo com outro. Muito importante também o educador pensar no brincar de forma de 

aprendizado e não como passa tempo. Pois é no ato de brincar que a criança desenvolve sua 

autonomia, auto estima, potencialidade dessa forma contribuindo para seu crescimento. 

 

2.5 Benefícios da ludicidade no contexto escolar das crianças 

A instituição em si deve, portanto, resgatar brinquedos relativos ao conhecimento 

lúdico para as crianças no ambiente escolar, garantindo o direito da criança aprender, 

colaborando para o desenvolvimento da capacidade pessoal. 

Para algumas escolas as dificuldades em trabalhar o lúdico sejam talvez a falta de 

recursos, porém segundo Cunha (2007, p.33):  

Objetos, sons, movimentos, espaços, cores, figuras, pessoas, tudo pode virar 
brinquedo através de um processo de interação em que estes recursos 

funcionam como alimentos que nutrem a atividade lúdica, enriquecendo-a. 

Todos os recursos são validos para estimular a brincadeira. Fantasias, 
tecidos, chapéus, sapatos, fitas, tintas, pregos e martelos, quanto maior for a 

variedade de materiais para subsidiar a criatividade e a vontade de inventar, 

melhor. O valor de um brinquedo para uma criança pode ser medido pela 

intensidade do desafio que ele representa para ela. (RAMOS & SQUIPANO, 

2013, p. 7). 

Para STRAZZACAPPA (2001, p. 70), O movimento e o brincar proporcionam prazer 

às crianças, e esse é um dos motivos que os tornam uma espécie de “moeda de troca” na 

escola, ou seja, se a criança fica em silêncio e sentada, então se comportou bem e por isso 

merece ir ao parque ou à aula de educação física, já aqueles que “atrapalharam” a aula se 18 

movimentando e andando, não merecem ter esses momentos/aulas, sendo assim privados de 

realizar atividades prazerosas. (Venturini, 2016, p. 18). 

Vygotsky (1984, p.81), nos mostra que “o lúdico influencia enormemente o 

desenvolvimento da criança. É através do lúdico que a criança aprende a agir, sua curiosidade 

é estimulada, adquire iniciativa e autoconfiança, proporciona o desenvolvimento da 

linguagem, do pensamento e da concentração”. (KLEIN, 2016, p. 17). 

Através das metodologias ativas, transformando o processo de ensino na instituição e 

fazer as crianças deixarem de ser agentes passivos, que recebem somente conteúdos exposto 
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nas aula, tornando-se protagonista no processo da aprendizagem. Dessa forma o professor 

deixa de ser expositores e passam a atuar como mediadores em uma abordagem que que 

coloque as crianças como protagonista. 

Sendo assim, as metodologias ativas servem para que o aluno aprenda a ter autonomia 

e responsabilidade para estudar dessa forma que possa gerenciar a si mesmo, de maneira que 

possa compreender melhor o tema ao qual está sendo apresentado e chamado ao professor 

quando necessário.  

O lúdico em si vem conquistando espaço na educação, terá muita importância para a 

necessidade de possibilitar a criança de estar em permanente contato com o equilíbrio onde o 

satisfaz a um ambiente privilegiado de aprendizagem, assim permitindo a exploração do seu 

potencial criativo em que a imaginação se apresente como atração principal.  

 

2.6 O que diz a BNCC?  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo 

que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos 

devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que 

tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com 

o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se 

exclusivamente à educação escolar, tal como a define o § 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996)1, e está orientado pelos princípios 

éticos, políticos e estéticos que visam à formação humana integral e à construção de uma 

sociedade justa, democrática e inclusiva, como fundamentado nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica (DCN)2. (BNCC, 2010, p. 9).  

A BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as situações 

lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação com as 

experiências vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa 

prever tanto a progressiva sistematização dessas experiências quanto o 
desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relação com o mundo, 

novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de 

testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na 
construção de conhecimentos. Nesse período da vida, as crianças estão 
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vivendo mudanças importantes em seu processo de desenvolvimento que 

repercutem em suas relações consigo mesmas, com os outros e com o 

mundo. (BNCC, 2010, p. 59).  

Por isso, a brincadeira não deve ser considerado como um “tempo ou espaço” separado 

do cotidiano da criança na escola. Ao contrário, a brincadeira deve ser um meio para facilitar 

todos os tipos de interação na sala de aula e para a aprendizagem em si. Ou seja, o professor 

deve propiciar ambientes para que a criança aprenda brincando.  

Nesse período da vida, as crianças estão vivendo mudanças importantes em 
seu processo de desenvolvimento que repercutem em suas relações consigo 

mesmas, com os outros e com o mundo. Como destacam as DCN, a maior 

desenvoltura e a maior autonomia nos movimentos e deslocamentos 
ampliam suas interações com o espaço; a relação com múltiplas linguagens, 

incluindo os usos sociais da escrita e da matemática, permite a participação 

no mundo letrado e a construção de novas aprendizagens, na escola e para 

além dela; a afirmação de sua identidade em relação ao coletivo no qual se 
inserem resulta em formas mais ativas de se relacionarem com esse coletivo 

e com as normas que regem as relações entre as pessoas dentro e fora da 

escola, pelo reconhecimento de suas potencialidades e pelo acolhimento e 

pela valorização das diferenças. (BNCC, 2010, p. 60). 

Mas e o Ensino Fundamental? Vamos combinar que o lúdico não deveria “acabar” 

porque a criança passou da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, não é mesmo? 

Nessa fase, a Base Nacional vem falar da Experimentação. Ao invés do professor dar as 

respostas prontas, ele propõe questionamentos. O aluno exercita a visão sistêmica, observando 

o cenário, depois, levanta hipóteses, as testa e comprova ou não suas hipóteses. Dessa forma, 

o aprendizado se torna interessante, atrativo e lúdico. (Sieves, s.d.). 

2.7 O que diz os PCN? 

O processo de elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais teve início a partir 

do estudo de propostas curriculares de Estados e Municípios brasileiros, da análise realizada 

pela Fundação Carlos Chagas sobre os currículos oficiais e do contato com informações 

relativas a experiências de outros países. Foram analisados subsídios oriundos do Plano 

Decenal de Educação, de pesquisas nacionais e internacionais, dados estatísticos sobre 

desempenho de alunos do ensino fundamental, bem como experiências de sala de aula 

difundidas em encontros, seminários e publicações. 

(PARÂMETROS, 1997, p. 10). 
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A orientação proposta nos Parâmetros Curriculares Nacionais reconhece a 

importância da participação construtiva do aluno e, ao mesmo tempo, da 
intervenção do professor para a aprendizagem de conteúdo específicos que 

favoreçam o desenvolvimento das capacidades necessárias à formação do 

indivíduo. Ao contrário de uma concepção de ensino e aprendizagem como 
um processo que se desenvolve por etapas, em que a cada uma delas o 

conhecimento é “acabado”, o que se propõe é uma visão da complexidade e 

da provisoriedade do conhecimento (PARÂMETROS, 1997, p. 30). 

Dessa forma podemos garantir uma aprendizagem feita do mais simples ao mais 

complexo sempre fazendo melhorar do seus conhecimentos e habilidades motoras. Sendo que 

por esse motivo é necessário que os educadores adaptem suas métodos didáticos para que as 

mesmas atendam às expectativas das crianças e os motive a participar, promovendo assim 

uma aprendizagem mais satisfatória, onde os conteúdos sejam bem mais assimilados. 

 

3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Tendo em vista que a importância da ludicidade no processo de ensino-aprendizagem 

foi pesquisada durante a estrutura teórica, dessa forma é importante saber como os educadores 

praticam em sala de aula a ludicidade com seus alunos. 

A metodologia abordada foi na abordagem qualitativa, há uma relação entre o mundo 

real com os sujeitos envolvidos. Para a estrutura do questionário foi desenvolvida 07 (sete) 

perguntas de caráter subjetiva e foram elaboradas como eixo principal a importância e o 

desenvolvimento do lúdico na sala de aula com seus alunos como elemento facilitador na 

educação. Foram entrevistadas dezoito professoras e uma diretora, onde fez questão de 

responder o questionário. Sendo assim o levantamento de dados para a pesquisa qualitativa 

foi feita por meio de questionário, tendo um cuidado na elaboração do mesmo. Considerando 

que não basta só a coleta de dados sobre questões de interesse, mas saber analisar e compara-

los para obter os resultados esperados. Para melhor análise dos dados as entrevistas foram 

feitas com educadoras de várias instituições, séries e cidades diferentes para melhor analisar 

as respostas. As entrevistas foram realizadas no mês de agosto de 2020, e foram enviadas via 

whatsapp e retornaram no Google Formulários. Focando sempre na importância do lúdico na 

aprendizagem.  
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Após reunir todos os dados, foram analisados tendo como referência a pesquisa 

qualitativa. Sousa (2006, p. 378) afirma que a principal vantagem da entrevista é "a 

possibilidade de se obterem informações detalhadas sobre valores, experiências, sentimentos, 

motivações, ideias, posições e comportamentos, entre outras características dos 

entrevistados". (Temer & Antoniaci Tuzzo, 2017, p. 5) 

Com base nos estudos, pesquisas, estágios supervisionado, foi possível constatar a 

importância do lúdico na caminhada das crianças, para uma aprendizagem significativa. Neste 

sentido, as entrevistas possibilitaram a identificação e descrição das concepções de ludicidade 

que cada educador desenvolve nas aulas.  

Foi questionado na primeira questão, como cada uma das professoras conceitua as 

atividades lúdicas na educação. As respostas obtidas de todas as professoras, pode-se verificar 

que elas destacam que o conceito do lúdico na educação de forma fundamental e significativa 

para aprendizagem das crianças, e de extrema importância, sendo ótimas e indispensável para 

o ensino-aprendizagem dos alunos. Para (ALMEIDA, 1995, p. 11). [...]. A educação lúdica é 

uma ação inerente na criança e aparece sempre como uma forma transacional em direção a 

algum conhecimento, que se redefine na elaboração constante do pensamento individual em 

permutações constantes com o pensamento coletivo [...]. (Moreira, Giraldo, Nogueira, & 

Scoss, 2017).  

Na questão dois as professoras relataram como elas atuam na prática para desenvolver 

o lúdico e como é a participação das crianças. Dezesseis professoras mencionaram que 

conseguem realizar atividades lúdicas na maioria das vezes, e algumas destacaram que os seus 

alunos participam e conseguem desenvolver muito bem e interagir com os colegas. Uma das 

professoras não mencionou a participação dos seus alunos nas atividades. Para 

(FERNANDES, 2013, p. 8). É papel do professor realizar uma prática pedagógica que 

proporcione o desenvolvimento e uma aprendizagem prazerosa e significativa, que ofereça 

uma educação de qualidade contribuindo para que a criança entenda e supere a realidade em 

que vive, criando no espaço escolar laços de respeito e solidariedade. Neste contexto, as 

crianças sentem-se livres para expressarem suas expectativas, interesses e necessidades, 

fazendo uso das diferentes formas de linguagem, promovendo e estimulando a criatividade, 

valorizando e respeitando a brincadeira. A ludicidade é necessária para a construção e a 
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afirmação do sujeito criativo e construtor da sua história. (Alves, Feitosa, & Soares, 2015, p. 

07). 

As outras duas professoras relataram que suas aulas são diversificadas e procura levar 

coisas novas para que as crianças gostem e queiram ir para escola, ela diz também que muitas 

crianças são acostumadas com as tecnologias que os pais dão para eles, onde não se interessam 

e nem sabem brincar com atividades simples. Assim ela tem que chamar atenção com 

atividades que envolva-os no ambiente escola. A segunda professora que no momento é 

diretora da instituição, sempre incentiva os professores na prática das atividades 

diversificadas. Conforme pontua Friedmann (1996) os jogos são instrumentos práticos 

relevantes na formação da personalidade da criança, visto que a socialização já é parte 

integrante deste contexto. (Nascimento, 2012, p. 14). 

Uma professora menciona que o seu maior obstáculo é a faixa etária, e que os alunos 

geralmente desmerecem a proposta associada a atividades que são propostas para eles. O 

professor deve assumir seu papel de mediador e monitor do conhecimento, e o aluno sua 

função de agente no desenvolvimento de sua própria aprendizagem.  

Paulo Freire (2010, p. 6): 

Reafirma a necessidade dos educadores criarem as condições para a 

construção do conhecimento pelos educandos como parte de um processo 
em que professor e aluno não se reduzam à condição de objeto um do outro, 

porque ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 

para a sua própria produção ou a sua construção. Segundo o autor, essa linha 

de raciocínio existe por sermos seres humanos e, dessa maneira, temos 
consciência de que somos inacabados, o que nos instiga a pesquisar, perceber 

criticamente e modificar o que está condicionado, mas não determinado, 

passando então a sermos sujeitos e não apenas objetos da nossa história. 

(Brito, Melo, Rodrigues, & Silva, 2010, p. 6). 

Na questão 3, as professoras responderam como elas consideram importante a prática 

do lúdico nas escolas. Através dos dados coletados todas as professoras responderam que é 

muito importante essa prática nas escolas, ressaltando que traz grandes aprendizagens 

significativas. Pestalozzi (1746-1827), afirmava que a escola é uma verdadeira sociedade, na 

qual o senso de responsabilidade e as normas de cooperação são suficientes para educar as 

crianças; e o jogo é um fator decisivo que enriquece o senso de responsabilidade e fortifica as 

normas de cooperação. (GOMES, 2009, p. 18). 
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Sobre a questão 4, as professoras responderam sobre os espaços utilizados para realizar 

suas atividades, duas professoras relatam que improvisam na sala de aula para poder realizar 

as atividades, onde tem a falta espaço na instituição. Segundo Lima (2001, p.16): relata que 

“o espaço é muito importante para a criança pequena, pois muitas, das aprendizagens que ela 

realizará em seus primeiros anos de vida estão ligadas aos espaços disponíveis e/ou acessíveis 

a ela”. (Hank, 2006). 

Dezessete professoras mencionaram que os espaços para a prática do brincar na escola 

como a quadra, pátio, refeitório, biblioteca, praça, ginásio, corredores e inclusive sala de aula. 

Escolano (1998), o espaço escolar expressa e reflete determinados discursos, além de 

representar um elemento significativo do currículo, uma fonte de experiência e aprendizagem. 

Quando crianças, internalizamos as primeiras percepções do espaço, desenvolvemos nossos 

esquemas corporais e acomodamos nossos biorritmos aos padrões estabelecidos pelas 

organizações próprias do tempo escolar. (Souza & Souza, 2014, p. 04). 

Na questão 5, as professoras mencionaram quais os brinquedos e brincadeiras mais 

usadas para estimulação das crianças. Através dos dados coletados todas as professoras 

mencionaram uma diversidade de brinquedos e brincadeiras para utilizar no desenvolvimentos 

das crianças, como bola, corda, jogos de mesa, cone, bambolês, fantoches entre outros.  

Cerisara, (2002) afirma que na brincadeira, a criança pode dar outros sentidos aos 

objetos e jogos, seja a partir de sua própria ação ou imaginação, seja na trama de relações que 

estabelece com os amigos com os quais produz novos sentidos e os compartilha (Queiroz & 

Maciel, 2006, p. 04). 

Na questão 6, foram questionadas se a partir da utilização do brincar se elas percebem 

a evolução no desenvolvimento motor das crianças. Todas as professoras utilizam do brincar 

para promover a motricidade assim podendo avaliar o desenvolvimento motor de cada criança.  

Mora (2004) evidencia: 

Que durante o processo de ensino e aprendizagem, são utilizados alguns 

elementos básicos da psicomotricidade, dentre eles os mais utilizados: 
lateralidade, orientação espacial e temporal, esquema corporal e 

coordenação motora. Esses elementos auxiliam para um bom 

desenvolvimento da aprendizagem, sendo que, se a criança tiver um déficit 
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em um deles, poderá ter significativas dificuldades na aquisição da 

linguagem verbal e escrita, além de direcionamento errado das grafias, trocas 
e omissão de letras, ordenação de sílabas e palavras, dificuldades no 

pensamento abstrato e lógico entre outros. (Gozzi, 2018). 

Para concluir a entrevista, na última questão, foi questionado se as professoras 

enfrentam algumas dificuldades na sala de aula para trabalhar com a ludicidade. 

A partir dos dados coletados 9 professoras disseram que enfrentam dificuldades para 

trabalhar com o lúdico, relatando uma séries de contra tempo, onde tem falta de brinquedos, 

a diferença entre a idade das crianças, outras apresentam resistência e acham que não são mais 

crianças e não compreende a proposta das professora, muitas vezes veem as atividades lúdica 

com descaso não levando em consideração a hora das atividades, outra escola com falta de 

recursos e não tem infraestrutura adequada com turmas numerosas e que se dispersam com 

facilidade, tem também a falta de recursos financeiros onde os alunos e a escola não 

contribuem com nenhum tipo de material para poder desenvolver as atividades propostas.  

Para (TRISTÃO, 2010, p. 19): 

A escola precisa fazer uso das atividades lúdicas objetivando o 
desenvolvimento mental, físico e social do aluno, compreendendo que 

brinquedo e linguagem são comuns em vários aspectos da vida social. As 

atividades lúdicas necessariamente precisam estar condizentes com os 
objetivos didáticos e pedagógicos voltados para a formação integral do 

aluno. Na atividade lúdica o que importa não é o produto da atividade, o que 

dela resulta, mas sim a própria ação, o momento vivido. (Santos & Chaves, 

2018, p. 4). 

Dez professoras responderam que não tem dificuldades de trabalhar o lúdico na sala 

de aula, sendo que as escola estimula a prática, os alunos recebem as atividades e sentem 

prazer em realiza-la, pois tanto para o alunos quanto para o professor as atividades são 

agradáveis. De acordo com, Maluf (2003, p. 29) “As brincadeiras enriquecem o currículo, 

podendo ser propostas na própria disciplina, trabalhando assim o conteúdo de forma pratica e 

no concreto”. (RAMOS & SQUIPANO, 2013, p. 05). 

A finalidade da pesquisa para as professoras, foi conhecer suas práticas pedagógicas 

voltadas ao lúdico e conhecer melhor a atuação de cada uma em sala de aula. 
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Trabalhar de forma lúdico possui liberdade de trabalhar a expressão e a comunicação 

de cada aluno, pois é uma metodologia diversificada, mais prazerosa para se aprender, através 

dele que a criança desenvolve sua capacidade de exploração, reflexão e imaginação dos 

conteúdos e adquiri conhecimento necessário para uma aprendizagem significativa, não 

podendo esquecer que o lúdico deve estar sempre presente na escola. 

 

4 CONCLUSÕES 

Portanto as discussões apresentadas nessa pesquisa visam refletir a respeito 

apresentada buscou destacar a importância do uso da ludicidade como ferramenta de 

aprendizagem, o direito da criança brincar e desenvolver suas habilidades motoras e cognitivas 

de forma prazerosa principalmente nos anos iniciais do ensino fundamental. Fazendo com que 

os professores reflitam sobre o impacto que a falta do lúdico pode trazer para os alunos, 

causando muitos prejuízos. Com base nos conceitos dos teóricos citados na pesquisa, fica bem 

claro que o desenvolvimento da criança, onde é utilizado a ludicidade através de atividades 

diversas, contribui como um instrumento facilitador no processo de ensino aprendizagem.  

Em relação a prática pedagógica, as educadoras de ambas as redes demonstram 

compreender a importância da utilização da ludicidade ligada as atividades desenvolvida para 

o desenvolvimento dos seus alunos. Apesar disto, a dificuldade de concretização destas 

atividades no cotidiano docente é nítida em algumas falas, ora por falta de acesso aos 

materiais, ora por falta de autonomia e a grande quantidade de conteúdos curriculares a serem 

trabalhados. 

Os dados analisados na investigação focando a importância da ludicidade foram 

discutidos entre 19 (dezenove) educadoras de cidades, séries e escolas diferentes. Dessa forma 

podendo compreender as estratégias de cada uma para utilizar o lúdico na sala de aula. 

A escola espaço favorecido de aprendizagem tem o dever de criar condições para que 

a mesma possa realizar atividades lúdicas sendo relacionadas aos jogos e brincadeiras. 

Portanto, cabem aos educadores utiliza-los com o objetivo de desenvolver para obter resultado 
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satisfatório. Por fim, essa pesquisa teve o intuito de mostrar que é possível trabalhar de forma 

lúdica com os alunos dos anos iniciais do ensino fundamental. 

Duas realidades diferentes, onde retrata duas turmas diferentes com os mesmos 

alunos. Exemplo do tradicional e do Lúdico. 

Momentos da observação: Professora Titular 
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Momentos do meu Estágio Supervisionado 5º Ano do ensino Fundamental 
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